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1 INTRODUÇÃO 

Tem havido um grande esforço de desenvolvimento das Tecnologias de Informação e 
Comunicação em Cabo Verde, o que exige infraestruturas adequadas de telecomunicações de 
ponta a ponta. Ou seja, tais infraestruturas devem ter condições mínimas adequadas para 
suportar trafego de dados de grande débito em todo seu percurso.  

Neste sentido, além da aposta em infraestruturas de banda larga nas redes de transporte e de 
acesso, é essencial que os edifícios quaisquer que sejam os fins a que se destinam, sejam 
dotados de infraestruturas adequadas para alojar os mais diversos serviços de comunicações 
eletrónicas.  

A ausência de definição de regras de instalação de infraestruturas de telecomunicações em 
edifícios e urbanizações tem levado a um conjunto de situações que além de prejudicar 
seriamente prestação dos serviços de comunicações eletrónicas e de trazer custos acrescidos a 
prestadores e utilizadores, tem tido um impacto visual negativo no ambiente. 

Assim sendo, através da Lei n.º 58/VIII/2014, de 21 de março, estabeleceu-se o regime jurídico 
aplicável à instalação de infraestruturas de telecomunicações em edifícios e urbanizações, e 
ainda procura-se regular o acesso a quaisquer infraestruturas aptas a alojar infraestruturas de 
comunicações eletrónicas bem como regular a atividade de certificação das instalações e 
avaliação de conformidade de equipamentos, materiais e infraestruturas. 

Com a referida lei já em vigor, o presente manual ITED Cabo Verde visa essencialmente 
estabelecer disciplina ao harmonizar as regras técnicas a aplicar quer na projeção como na 
instalação de infraestruturas de telecomunicações em edifícios. 

O presente manual ITED Cabo Verde é baseado no manual português com a permissão do 
regulador daquele país, que por sua vez se fundamenta nas normas europeias e é considerado 
um caso de boas práticas a nível internacional. Algumas regras foram simplificadas e adaptadas 
à realidade do país. 

Tendo em conta a realidade local, com muitos edifícios inacabados, o manual ITED Cabo Verde 
está bem adaptado a realidade local, pois prevê casos que incluem desde edifícios sem 
nenhuma infraestrutura até edifícios já com algumas infraestruturas funcionais instaladas.  

O manual tem por base a normalização aplicada ao sector das comunicações eletrónicas, 
determina as regras de aplicação obrigatória, sugere recomendações e indica procedimentos 
para os agentes do sector, sem contudo colocar obstáculos a opções técnicas consideradas 
mais recentes. 

A ARME, como regulador, é parceiro fundamental para o desenvolvimento técnico na 
modernização das infraestruturas de telecomunicações em edifícios, pelo que apresenta de 
forma pedagógica um regime técnico, orientado para o desenvolvimento, inovação e não menos 
importante, para a necessária contenção de custos no âmbito da instalação. 

 

1.1 DEFINIÇÕES 

3G: Terceira geração móvel. Conceito genérico que cobre várias tecnologias para redes móveis 
(UMTS, W-CDMA e EDGE), as quais integram serviços de multimédia que permitem a 
transmissão de dados a uma velocidade superior à tecnologia do Sistema global para 
comunicações móveis (GSM). 
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4G: Quarta geração móvel. Conceito genérico que cobre tecnologias para redes móveis 
baseado em LTE (Long Term Evolution), as quais integram serviços de multimédia 
multiplataformas que permitem a transmissão de dados a uma velocidade superior à tecnologia 
3G. 

Acidente de trabalho: É o acontecimento que ocorre no local e tempo de trabalho, não 
intencionalmente provocado, de carácter anormal e inesperado, produzindo direta ou 
indiretamente lesões corporais, perturbações funcionais ou doença que resulte na redução da 
capacidade de trabalho ou mesmo na morte, e que esteja qualificado como tal na legislação em 
vigor. 

ACR: Ensaio que consiste na medida da relação atenuação/diafonia. 

Amplificador: Dispositivo destinado a elevar o nível do sinal recebido na sua entrada. 

Ângulo de curvatura de um tubo: Ângulo suplementar do ângulo de dobragem. 

Ângulo de dobragem de um tubo: Ângulo medido entre o eixo do tubo antes da dobragem e o 
eixo do tubo depois da dobragem, medido no sentido da força que a origina. 

Ângulo de retorno: Ângulo que deve ser deduzido ao ângulo de curvatura, devido ao 
movimento de regressão do eixo no sentido da sua posição inicial, por efeito de mola. 

Antena: Elemento de receção/emissão de telecomunicações. 

Armário de telecomunicações de edifício (ATE): PD instalado na rede coletiva, ou na rede 
individual de edifícios não residenciais, onde se encontram alojados os repartidores gerais (RG), 
que recebe os cabos provenientes dos operadores, ou das Infraestruturas de telecomunicações 
em urbanizações (ITUR), distribuindo-os pelo edifício. 

Armário de telecomunicações individual (ATI): PD instalado na rede individual, onde se 
encontram alojados os repartidores de cliente (RC), que permite a interligação entre redes 
(coletiva e individual, por exemplo), permitindo a gestão das telecomunicações individuais. 

Arquitetura de rede: Forma de estruturação de uma rede de telecomunicações, incluindo os 
vários níveis funcionais, as interfaces e os protocolos utilizados para garantir a comunicação 
entre os diversos pontos e a transferência fiável de informação. A principal finalidade do projeto 
é a definição da arquitetura de rede. 

Atenuação: Quantidade de energia perdida pelo sinal através da sua propagação num cabo ou 
em dispositivos passivos. 

Atraso de propagação: Ensaio que mede o tempo que o sinal demora a propagar-se no cabo. 

Atraso diferencial: Ensaio que mede a diferença do atraso de propagação entre pares do 
mesmo cabo. 

Barramento geral de terra das ITED (BGT): Superfície em material condutor, geralmente em 
cobre, localizada no ATE, onde se ligam todos os circuitos de terra de proteção das ITED. 

Bastidor: Caixa com porta e fecho, com caraterísticas modulares facilmente referenciáveis, que 
permite o alojamento de dispositivos e a gestão das comunicações. 

BER: (Bit Error Ratio) Relação entre o número total de bits transmitidos e bits com erros, medido 
através de ensaio próprio. 

Cabeça de rede (CR): Equipamento que é ligado entre antenas recetoras, ou outras fontes de 
sinal, e a restante rede de cabos, para processar os sinais a serem distribuídos. 

Cablagem horizontal: Sistema de cablagem para a ligação entre o ponto de distribuição e a 
tomada de telecomunicações. 
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Cablagem: Termo geral para designar as redes de cabos. 

Cabo horizontal: Cabo de ligação entre o ponto de distribuição e a tomada de 
telecomunicações. 

Caixa de aparelhagem: Caixa destinada a alojar as tomadas de telecomunicações. 

Caixa de entrada de telecomunicações (CET): Caixa que termina a ES, para ligação da 
tubagem de entrada subterrânea de cabos ao edifício, facilitando a manobra dos cabos. 

Caixa de passagem (CP): Caixa destinada a facilitar o enfiamento de cabos. 

Caleira: Espaço para alojamento de cabos localizado no pavimento ou no solo, ventilado ou 
fechado, com dimensões que não permitem a circulação de pessoas, mas no qual os cabos 
instalados são acessíveis em todo o seu percurso, durante e após a instalação. 

Calha: Invólucro fechado constituído por uma base com tampa removível, por um ou vários 
compartimentos, destinado à proteção de condutores isolados, cabos, ou alojamento de 
equipamentos elétricos ou de telecomunicações. Nas calhas compartimentadas cada 
compartimento é equivalente a uma conduta. 

Câmara de visita (CV): Compartimento de acesso aos troços de tubagem subterrâneos, 
geralmente no exterior dos edifícios, através do qual é possível instalar, retirar e ligar cabos e 
proceder a trabalhos de manutenção. 

Caminho de cabos (esteira): Suporte de cabos constituído por uma base contínua e abas, mas 
sem tampa, perfurado ou em rede. 

Canal (Channel): Meio de transmissão constituído por um sistema de cablagem e respetivos 
chicotes de equipamento, visando a disponibilização de um determinado serviço de 
telecomunicações. 

Chicote de equipamento: Cabo para ligação de um equipamento terminal a uma tomada de 
telecomunicações (TT). 

Chicote de interligação: Cabo para ligações em painéis de ligação. 

Cliente: A pessoa singular ou coletiva que utiliza ou solicita um serviço de comunicações 
eletrónicas acessível ao público. O utilizador final não oferece redes de comunicações públicas, 
ou serviços de comunicações eletrónicas. 

Coeficiente de fricção: Relação entre o peso de um objeto que desliza sobre outro e a força 
que os mantém em contacto, numa situação de repouso. 

Coluna montante (CM): Conjunto de condutas (tubos ou calhas) e caixas interligados a toda a 
altura do edifício, fazendo parte integrante da rede coletiva de tubagens. 

Conduta: Elemento de uma rede de tubagens constituído por um invólucro alongado e contínuo, 
delimitador de um espaço destinado ao encaminhamento de cabos. Considera-se um tubo ou 
um compartimento de uma calha como sendo uma conduta. 

Condutor de proteção/terra: Condutor prescrito em certas medidas de proteção contra os 
choques elétricos e destinado a ligar eletricamente massas, elementos condutores, terminal 
principal de terra, elétrodo de terra e ponto de alimentação ligado à terra ou a um ponto neutro 
artificial. 

Continuidade: Ensaio para verificação da continuidade elétrica dos condutores, os eventuais 
curto-circuitos ou circuitos abertos, pares trocados ou invertidos. 

Corete: Zona oca da construção (vertical ou horizontal) dedicada à passagem da tubagem. 
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Custo: Medida monetária do consumo de recursos necessários à execução de uma 
infraestrutura. 

Derivador: Dispositivo que permite utilizar uma parte do sinal que circula numa linha de 
transmissão, numa ou em várias saídas. 

Descarregador de sobretensão (DST): Dispositivo de proteção contra descargas de 
sobretensão. 

Diâmetro nominal: Diâmetro comercial ou diâmetro externo. 

Diretor da obra: Técnico que assegura a direção efetiva da obra, incluindo o estaleiro. 

Dispositivo de transição: Dispositivo passivo para a interligação entre cabos de redes distintas. 

Dispositivo terminal: Dispositivo passivo da instalação individual de cliente onde se prevê a 
ligação de qualquer equipamento de telecomunicações. 

Documentação geral do projeto: Conjunto formal, explícito e completo de documentos 
necessários à execução de um projeto. 

Dono da obra: Pessoa, singular ou coletiva, por conta da qual a obra é realizada. 

Elemento de sinalização: Elemento que acompanha um traçado de tubagem para sinalizar a 
existência de infraestruturas de telecomunicações no subsolo. 

Elétrodo de terra: Corpo condutor ou conjunto de corpos condutores em contacto íntimo com o 
solo, garantindo uma ligação elétrica com este. 

Elétrodos de terra eletricamente distintos: Elétrodos de terra suficientemente afastados uns 
dos outros para que a corrente máxima, suscetível de ser escoada por um deles, não modifique, 
de forma significativa, o potencial dos outros. 

ELFEXT: Ensaio que consiste na medida (em dB) da diferença entre o FEXT (Far End Cross 
Talk) e a atenuação de um par de cobre. O FEXT mede a perda de sinal (em dB), que ocorre 
quando um sinal gerado numa extremidade de um par de cobre é recebido numa outra 
extremidade de um outro par de cobre. 

Engelhamento: Deformação resultante da alteração do material na parte inferior do tubo, na 
zona de dobragem. 

Entrada aérea (EA): Entrada de cabos no edifício, cuja passagem se faz acima do nível do solo, 
de construção não recomendada. 

Entrada de cabos: Condutas que permitem a passagem dos cabos de entrada. 

Entrada subterrânea (ES): Entrada de cabos no edifício, cuja passagem se faz abaixo do nível 
do solo, que termina numa CET. 

Equipamento ativo: Equipamento de telecomunicações que necessita, para o seu 
funcionamento, de ser alimentado eletricamente. São exemplos deste tipo de equipamento os 
Modems, Routers, Switches, Hubs, Gateways e Set-top boxes. 

Equipamento de proteção individual (EPI): Conjunto dos meios e equipamentos destinados 
ao uso pessoal e individual dos trabalhadores, para proteção contra possíveis riscos que 
possam colocar em causa a sua segurança ou saúde, no cumprimento de uma determinada 
tarefa. 

Equipamento terminal de telecomunicações: Qualquer produto ou componente que torne 
possível a comunicação ou seja concebido para ser ligado, direta ou indiretamente, seja por que 
meio for, a interfaces de redes públicas de telecomunicações. 

Esteira: O mesmo que caminho de cabos. 
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Excentricidade: Deformação num tubo, após dobragem, expressa na medida do desvio dos 
eixos da secção exterior e interior do tubo. 

Exequibilidade: Atributo de um projeto que se traduz em ser passível de realização com os 
meios (materiais e humanos) disponíveis e de acordo com as regras estabelecidas. 

Filtro RF: Dispositivo passivo que permite a filtragem dos sinais das tecnologias de 
comunicação móveis, nomeadamente o LTE (4G). Instalado junto das antenas, permite a correta 
receção dos sinais de TDT. 

Fogo: A fração de um edifício que forma uma unidade independente esteja ou não o edifício 
constituído em regime de propriedade horizontal. 

Fração autónoma: O mesmo que fogo. 

Galeria: Compartimento ou corredor, cuja dimensão permite a livre circulação de pessoas, 
contendo condutas ou outros elementos apropriados para passagem e ligação de cabos. 

Ganho: Relação expressa em dB entre a potência de saída e a potência de entrada de um 
equipamento ou sistema. 

Georreferenciação: Representação da localização de objetos por recurso a coordenadas 
geográficas e geodésicas. No ITED utiliza-se sob a forma DMS, ou seja, graus (º), minutos (ó) e 
segundos (ñ). 

Incidente: Acontecimento perigoso que ocorre em circunstâncias semelhantes ao acidente de 
trabalho, como resultado de uma ação ou inação, mas que não origina quaisquer ferimentos ou 
morte. 

Inclinação de um tubo: Relação, medida em percentagem, entre os pontos de maior e menor 
cota no eixo do tubo na vertical e a projeção dos mesmos pontos, em valor absoluto, na 
horizontal. 

Instalação à vista: Elementos de uma rede de tubagens, não inserida na construção, mas 
solidária com esta mediante a utilização de acessórios de fixação adequados. 

Instalação de ligação à terra: Conjunto de um ou de vários elétrodos de terra interligados e dos 
condutores de proteção e de terra correspondentes. 

Instalação embebida: Elementos de uma rede de tubagens completamente inserida na 
construção e cujo acesso não é possível sem recurso à destruição de material da construção. 

Instalação embutida: Elementos de uma rede de tubagens inserida na construção mas 
acessível, geralmente, através de uma abertura com tampa. 

Instalação enterrada: Instalação embebida ao nível do subsolo. 

Instalação temporária: Instalação preparada para a ligação às redes públicas por um período 
limitado, por não se justificar ou não ser possível a instalação da respetiva ITED. 

ITED1a: Especificações técnicas constantes da presente 1.ª edição do Manual ITED, específicas 
para os edifícios do tipo residencial já construídos, e que sejam alterados. 

Jusante (para jusante): Na direção do cliente de telecomunicações. 

Ligação permanente (permanent link): Meio de transmissão constituído por um sistema de 
cablagem e respetivas interfaces que permitem a ligação de equipamentos ativos. Nesta ligação 
não são considerados os chicotes de equipamento. 

Local que não recebe público: Zona reservada, com restrições no acesso à circulação ou 
permanência de pessoas. 
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Local que recebe público: Zona aberta à circulação de pessoas, sem restrições ou reservas de 
acesso. 

Medidas de proteção coletiva: Medidas para proteção de um conjunto de trabalhadores, com o 
intuito de reduzir os riscos a que esse grupo pode estar sujeito. Essas medidas devem ser 
desencadeadas antes de se iniciar uma qualquer operação. 

Montante (para montante): Na direção do operador de telecomunicações. 

MER: Refere-se taxa de erros devido a modulação e mede-se através de ensaio próprio. 

NEXT: Ensaio que tem como objetivo detetar possíveis induções eletromagnéticas entre 
condutores de pares diferentes. A medida é efetuada junto ao «transmissor», onde a indução é 
mais elevada. 

Nível de sinal: Medida da quantidade de sinal. 

Ovalização: Relação entre os eixos da elipse que resulta da deformação da secção do tubo 
quando dobrado incorretamente. 

Painel (patch panel): Dispositivo destinado ao agrupamento e interligação de equipamentos ou 
tomadas por intermédio de chicotes de interligação. 

Passagem aérea de topo (PAT): Tubagem que permite a passagem de cabos para ligação às 
antenas, instaladas normalmente no topo do edifício. 

Pedestal: Suporte para fixação de armários externos, com interligação a uma câmara ou caixa 
por intermédio de tubos. 

Perdas por retorno: Ensaio que permite medir a perda de potência de um sinal, devido a 
desadaptações de impedância. 

Petrogel: Composto de enchimento, à base de geleia de petróleo, resistente à humidade e 
entrada de água, cumprindo com os requisitos definidos no ponto 5 da IEC60811-5-1. 

Ponto de concentração de serviços (PCS): Dispositivo a instalar nos edifícios construídos, do 
tipo residencial, como elemento da rede individual e de centralização dos cabos provenientes do 
PTI, funcionando como ponto de ligação e permitindo a distribuição dos sinais pelas diversas 
divisões. Dispositivo utilizado no ITED1a. 

Ponto de consolidação: Designação genérica de um ponto de ligações entre um PD e as TT, 
de forma a flexibilizar a distribuição dos sinais pelas TT. 

Ponto de distribuição (PD): Designação genérica de um local adequado à instalação dos 
dispositivos e equipamentos ativos necessários para o estabelecimento de ligações, facilitando 
alterações ao encaminhamento dos sinais. O ATE e o ATI são exemplos de PD. 

Ponto de distribuição suplementar (PDS): PD que não tem funções de ATE nem de ATI. 

Ponto de ligação: O mesmo que tomada de telecomunicações. 

Ponto de transição individual (PTI): Dispositivo a instalar nos edifícios construídos, do tipo 
residencial, como elemento de interligação entre os cabos provenientes da rede coletiva, ou de 
operador, e os cabos que se dirigem ao cliente. Dispositivo utilizado no ITED1a. 

Posto de trabalho: Local de uso profissional onde se encontra normalmente instalado 
equipamento terminal de cliente. 

Projetista: Autor do projeto técnico de telecomunicações. 

PSACR: Ensaio que consiste na medida (em dB) da soma dos ACR de outros pares, que são 
recebidos num determinado par. 
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PSELFEXT: Ensaio que consiste na medida (em dB) da soma das diferenças entre FEXT e a 
atenuação dos vários pares que são recebidos num determinado par de cobre. 

PSNEXT: Ensaio que consiste na medida (em dB) da soma dos NEXT de outros pares, que são 
recebidos num determinado par. 

Raio de curvatura: Raio do arco da circunferência que se sobrepõe ao arco do eixo do tubo, 
correspondente a um ângulo com lados perpendiculares às partes retas do tubo adjacentes à 
curva. 

Rede coletiva de tubagens: Rede de tubagens limitada a montante pela ES (inclusive) e que 
termina nos ATI (exclusive). 

Rede de tubagens: O mesmo que tubagem. Sistema de condutas, caminhos de cabos, caixas e 
armários destinado à passagem, alojamento e terminação dos cabos. 

Rede individual de cabos: Rede de cabos de um fogo ou que seja propriedade de uma única 
entidade. 

Rede individual de tubagens: Rede de tubagens limitada a montante pelo ATI (inclusive), ou 
ATE no caso de fogos não residenciais, e que termina nas caixas de aparelhagem que servem o 
fogo. No caso dos edifícios de um só fogo esta rede é limitada, a montante, pela ES (inclusive). 

Redes de cabos: O mesmo que cablagem. Conjunto de cabos de telecomunicações e 
respetivos dispositivos de ligação que no seu todo constituem uma rede ou um sistema. 

Regras técnicas: Conjunto de princípios reguladores de um processo destinado à obtenção de 
resultados considerados úteis para uma decisão ou ação de carácter técnico. 

Relação portadora ruído (C/N): Ensaio que consiste na medida da relação entre a portadora e 
o ruído. 

Repartidor geral de cabo coaxial (RG-CC): Dispositivo que faz a interligação dos cabos 
coaxiais dos diversos operadores, ou vindos do exterior, à rede de distribuição em cabo coaxial 
do edifício. 

Repartidor geral de fibra ótica (RG-FO): Dispositivo que faz a interligação dos cabos de fibra 
ótica dos diversos operadores, ou vindos do exterior, à rede de cabos de fibra ótica do edifício. 

Repartidor geral de pares de cobre (RG-PC): Dispositivo que faz a interligação dos cabos de 
pares de cobre dos diversos operadores, ou vindos do exterior, à rede de cabos de pares de 
cobre do edifício. 

Repartidor: Dispositivo destinado a dividir a potência do sinal de entrada por várias saídas. 

Requisitos funcionais: Aspetos particulares a que uma infraestrutura deve obedecer, de modo 
a possibilitar a realização da função desejada. 

Resistência de lacete: Ensaio que mede a resistência combinada de um par de cobre, através 
do curto-circuito, ou simulação, nas extremidades. 

Resistência de terra: Valor da resistência elétrica medida entre um elétrodo de terra e um 
elétrodo de terra auxiliar, suficientemente afastados entre si de forma que ao escoar-se uma 
corrente pelo elétrodo de terra, não seja sensivelmente modificado o potencial do elétrodo de 
terra auxiliar. 

Resistência global de terra: Resistência entre o terminal principal de terra e a própria terra. 

Risco: Probabilidade da ocorrência de um determinado acontecimento, que pode surgir em 
função das condições de ambiente físico e do processo de trabalho, apto a provocar lesões à 
integridade física do trabalhador. 
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Sala técnica: Espaço de telecomunicações em compartimento fechado, com porta e fecho por 
chave, apropriado para alojamento de equipamento e estabelecimento de interligações e cujas 
dimensões permitem a permanência de pessoas. 

Sistema de MATV: Sistema coletivo de captação, receção, igualização, amplificação e 
distribuição de sinais em radiofrequência, de difusão terrestre. Utiliza-se na receção dos sinais 
de TDT. 

Sistema de S/MATV: Designação genérica utilizada na caracterização de um sistema coaxial, 
que tanto pode ser de MATV como de SMATV. 

Sistema de SMATV: Sistema coletivo de captação, receção, igualização, amplificação e 
distribuição de sinais em radiofrequência, de difusão por satélite. 

Sistemas de cablagem: O mesmo que redes de cabos ou cablagem. 

Tampa: Elemento de fecho das redes de tubagens, destinado a vedar ou a proteger o acesso às 
respetivas redes de cabos. São normalmente utilizadas nas câmaras de visita, caixas e calhas. 

Tampão: Acessório destinado a manter a estanquicidade dos tubos. 

Técnico responsável da obra: Técnico responsável pela direção técnica da obra. 

Terminal principal de terra (Barra principal de terra): Terminal ou barra previstos para ligação 
aos dispositivos de ligação à terra dos condutores de proteção, incluindo os condutores de 
equipotencialidade e, eventualmente, os condutores que garantem uma ligação à terra funcional. 

Tomada de telecomunicações (TT): Extremo da rede individual de cliente onde se prevê a 
ligação de um equipamento, por via do respetivo chicote. 

Tomada ótica: Dispositivo que permite a ligação do equipamento terminal de cliente à rede de 
fibra ótica. 

Troço de tubagem: Conjunto de sistemas de condução de cabos que interligam dois elementos 
da rede de tubagens. 

Tubagem: O mesmo que rede de tubagens. 

Tubo corrugado: Tubo cujo perfil da secção na longitudinal não é uniforme. 

Tubo flexível: Tubo facilmente dobrável manualmente e adequado para dobragens frequentes. 

Tubo maleável: Tubo que, podendo ser dobrado manualmente com uma força razoável, não é 
adequado para dobragens frequentes. 

Tubo rígido: Tubo que não pode ser dobrado, ou que para ser dobrado carece de dispositivo 
mecânico apropriado. 

Tubo: Conduta de secção circular destinada a instalação de cabos, cujo processo de inserção é 
efetuado por enfiamento. 

União: Acessório destinado a promover a ligação entre duas condutas consecutivas. 

Utilizador final: O mesmo que cliente. 

Zona privilegiada de acesso (ZPA): Local de instalação de TT num fogo residencial, que se 
carateriza pela chegada de dois cabos de pares de cobre e dois cabos coaxiais, bem como pela 
reserva de espaço para duas TT de fibra ótica. 
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1.2 ACRÓNIMOS E SIGLAS 

3G: 3rd generation. 3.ª geração de tecnologia de rede móvel. 

4G: 4th generation. 4.ª geração de tecnologia de rede móvel. 

ACR: Attenuation to Crosstalk Ratio. Relação entre atenuação e diafonia. 

ACT: Autoridade para as condições no trabalho. 

AM: Amplitude Modulation. Modulação em amplitude. 

ARME: Agência de Regulação Multissetorial da Economia. 

ATE: Armário de telecomunicações de edifício. 

ATI: Armário de telecomunicações individual. 

ATU: Armário de telecomunicações de urbanização. 

BER: Bit Error Rate. 

BGT: Barramento geral de terra das ITED. 

C/N: Carrier to Noise Ratio. Relação portadora/ruído. 

C/N: Carrier to Noise Ratio. Relação portadora/ruído. 

CAG: Controlo automático de ganho. 

CBER: Channel Bit Error Rate. 

CC: Cabo coaxial. 

CCIR: Comité consultivo internacional de radiodifusão. 

CET: Caixa de entrada de telecomunicações. 

CM: Coluna montante. 

CM-CC: Coluna montante de cabos coaxiais. 

CM-FO: Coluna montante de cabos de fibra ótica. 

CM-PC: Coluna montante de pares de cobre. 

COFDM: Coded Orthogonal Frequency Division Multiplexing. 

CP: Caixa de passagem. 

CR: Cabeça de rede. 

CSO: Coordenador de segurança em obra. 

CV: Câmara de visita. 

DC: Direct Current. Corrente contínua. 

DMS: Degrees, Minutes and Seconds. Graus, minutos e segundos. 

DSL:Digital Subscriver Line. 

DST: Descarregador de sobretensão. 

DTH: Direct To Home. Receção satélite doméstica. 

DTMF: Dual-Tone Multi-Frequency. Marcação multifrequência. 

EA: Entrada aérea. 
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ELFEXT: Equal Level Far End Crosstalk Loss. 

EMC: Eletromagnetic Compatibility. Compatibilidade eletromagnética. 

EN: European Standard. Norma europeia. 

EPI: Equipamento de proteção individual. 

ES: Entrada subterrânea. 

ET: Equipamentos de trabalho. 

FI: Frequência intermédia. 

FM: Frequency Modulation. Modulação em frequência. 

FO: Fibra ótica. 

FTP: Foiled Twisted Pair. 

FTTB: Fiber To The Building. 

FTTC: Fiber To The Cabinet. 

FTTH: Fiber To the Home. 

FTTO: Fiber To The Office. 

FTTP: Fiber To The Premisses. 

GPON: Gigabit Passive Optical Network. 

GPS: Global Positioning System. 

HDMI: High Definition Multimedia Interface. 

HFC: Hybrid Fibre Coaxial. 

HGW: Home Gateway. 

IP: Internet Protocol. 

ITED: Infraestruturas de telecomunicações em edifícios. 

ITED1: 1.ª edição do Manual ITED. 

ITED1a: ITED1 adaptado. 

ITUR: Infraestruturas de telecomunicações em urbanizações, loteamentos e conjuntos de 
edifícios. 

ITUR1: 1.ª edição do Manual ITUR. 

LAN: Local Area Network. 

LEA: Limite de emissão aceitável. 

LTE: Long Term Evolution. Associado ao 4G. 

MATV: Master Antenna Television. 

MER: Modulation Error Rate. 

MICE:Mechanical, Ingress, Climatic and Chemical, Environmental.Condições ambientais. 

MPEG: Moving Picture Experts Group. 

NEXT: Near-End crosstalk loss. 

OE: Ordem dos engenheiros. 
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OET: Ordem dos engenheiros técnicos. 

OM: Optical Multimode. Fibra ótica multimodo. 

ONT: Optical Network Termination. Terminação ótica de rede. 

ORALL: Oferta de referência de acesso ao lacete local. 

ORCA: Oferta de referência de circuitos alugados. 

ORCE: Oferta de referência de circuitos Ethernet. 

OS: Optical Single mode. Fibra ótica monomodo. 

OTDR: Optical Time Domain Reflectometer. 

PAL: Phase Alternating Line. 

PAT: Passagem aérea de topo. 

PC: Pares de cobre. 

PCS: Ponto de concentração de serviços. 

PD: Ponto de distribuição. 

PDS: Ponto de distribuição secundário. 

PDU: Ponto de distribuição de urbanização. 

PER: Packet Error Rate. 

PMR: Personal Mobile Radio. 

PoE: Power over Ethernet. 

PSACR: Power Sum Attenuation to Crosstalk Ratio. 

PSELFEXT: Power Sum Equal Level Far End Crosstalk Loss. 

PSK: Phase Shift Keying. 

PSNEXT: Power Sum Near End Crosstalk Loss. 

PSS: Plano de segurança e saúde. 

PTI: Ponto de transição individual. 

PVC: Policloreto de vinilo. 

QAM: Quadrature Amplitude Modulation. 

QE: Quadro elétrico. 

QPSK: Quadrature Phase Shift Keying. 

QSC: Quadro de serviços comuns. 

RA: Rede de acesso. 

RC: Repartidor de cliente. 

RC-CC: Repartidor de cliente de cabo coaxial. 

RC-FO: Repartidor de cliente de fibra ótica. 

RC-PC: Repartidor de cliente de pares de cobre. 

REF: Relatório de ensaios de funcionalidade. 

RF: Radiofrequência. 
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RG: Repartidor geral. 

RG-CC: Repartidor geral de cabo coaxial. 

RG-FO: Repartidor geral de fibra ótica. 

RG-PC: Repartidor geral de pares de cobre. 

RNG: Redes de nova geração. 

RTIEBT: Regras técnicas das instalações elétricas de baixa tensão. 

SC/APC: Subscriber Connector / Angled Physical Contact. 

SCI: Sistema coaxial independente. 

SCIE: Segurança contra incêndio em edifícios. 

SCU: Sistema coaxial único. 

SFT: Serviço fixo de telefone (ou STF: Serviço de telefone fixo). 

SFTP: Screened Foiled Twisted Pair. 

SI: Sistemas de informação. 

SIG: Sistema de informação geográfica. 

SMATV: Satellite Master Antenna Television. 

SST: Segurança e saúde no trabalho. 

SSTP: Shielded Twisted Pair. 

STP: Screened Shielded Twisted Pair. 

TDT: Televisão digital terrestre. 

TIC: Tecnologias de informação e comunicação. Deriva de ICT (Information and Communication 
Technologies). 

TPT: Terminal principal de terra. 

TR: Technical Report. Relatório técnico. 

TT: Tomada de telecomunicações. 

TV: Televisão. 

UIT: União Internacional das Telecomunicações. 

UHF: Ultra High Frequency. 

UTP: Unshielded Twisted Pair. 

VBER: Viterbi Bit Error Rate. 

VHF: Very High Frequency. 

Wi-Fi: Wireless Fidelity (Wireless LAN). 

ZPA: Zona privilegiada de acesso. 



Propos ta 

 

CARACTERIZAÇÃO ï ITED   21 

2 CARACTERIZAÇÃO 

2.1 INTRODUÇÃO 

Tratando-se de o primeiro manual ITED feito para Cabo Verde, a presente 1.ª edição tem por 
base as seguintes linhas orientadoras 

Ƅ Massificação do acesso às redes de Comunicações Eletrónicas, ao permitir que todos 
os edifícios, novos ou a alterar, sejam dotados de ITED; 

Ƅ Racionalização e redução de custos das ITED, ao estipular que as regras mínimas 
sejam simples e de fácil execução, mas criando regras que permitam ao projetista ir além 
desses mínimos; 

Ƅ Reforço das normas de segurança de pessoas e bens, apresentando boas práticas de 
segurança, saúde e higiene no trabalho pra instaladores ITED; 

A caracterização das ITED pretende enquadrar o presente Manual ITED, 1.ª edição, sob o ponto 
de vista legal, regulamentar e em termos de normas internacionais. 

São estabelecidas as relações com as normas aplicáveis e definem-se os tipos de edifício e as 
respetivas fronteiras com as redes públicas de comunicações eletrónicas, ou com as ITUR. 

Neste capítulo são também estabelecidas as arquiteturas de rede. 

Uma vez que não há indústria nacional que fabrique equipamentos e materiais, as prescrições e 
especificações técnicas previstas neste Manual estabelecem requisitos mínimos, não 
prejudicando a aceitação de equipamentos, materiais e dispositivos que cumpram requisitos 
equivalentes ou superiores aos aqui previstos. 

Na interpretação do presente manual ITED, há que ter em consideração duas formas de 
expressão fundamentais ao longo do mesmo, relacionadas com os termos ñdeverò e 
ñrecomendarò. A utiliza­«o do termo ñdeveò pressupõe uma obrigatoriedade na aplicação da 
regra técnica, enquanto o termo ñrecomenda­«oò, embora se refira a uma regra opcional, deva 
ser seriamente ponderada, no sentido em que traduz uma melhoria substancial na qualidade das 
infraestruturas instaladas. 

2.2 CONTEXTO REGULAMENTAR 

O presente Manual ITED está de acordo com o estipulado na Lei n.º 58/VIII/2014, de 21 de 
março, adiante designado, de forma simplificada, como Lei 58, que estabelece o regime 
aplicável às infraestruturas de rede de comunicações eletrónica bem como a certificação e 
avaliação dos correspondentes equipamentos.  

2.3 CONTEXTO NORMATIVO 

Tendo em a parceria estratégica com a União Europeia que engloba o acordo de convergência 
técnica e normativa, e na ausência de normas nacionais específicas, as normas de referência 
nas quais se baseiam as regras técnicas do presente manual são as normas europeias EN. 
Além destas normas europeias, também servem de referência, normas da União Internacional 
das Telecomunicações. 

As Normas Europeias têm em consideração a existência de várias fases, ou partes a considerar, 
nas infraestruturas de telecomunicações em edifícios: 
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a) Planeamento Ƅ requisitos gerais aplicáveis segundo os tipos de edifícios (Série EN 50173). 

b) Projeto Ƅ requisitos de cablagem, tubagem, qualidade, operação, manutenção e 
documentação associada (EN 50174-1). 

c) Instalação Ƅ requisitos (EN 50174-2). 

d) Operação Ƅ manutenção da conectividade e dos requisitos de transmissão (EN 50174-1). 

e) Testes Ƅ ensaios à cablagem, após a instalação (EN 50346). 

f) Terra Ƅ requisitos de ligações e sistemas associados (EN 50310). 

A figura seguinte permite estabelecer as relações que existem entre as normas europeias 
anteriormente referidas, consideradas como as mais importantes na aplicação das ITED. 
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EN 50173-2

EN 50173-3

EN 50173-4

EN 50173-5

EN 50173-1

EN 50174-1

EN 50174-2

EN 50174-3

EN 50310

EN 50346

EN 50173-6

EN 50173-1: Tecnologia de informação ï requisitos gerais de cablagem

EN 50173-2: Tecnologia de informação ï cablagem em empresas e escritórios

EN 50173-3: Tecnologia de informação ï cablagem em zonas industriais

EN 50173-4: Tecnologia de informação ï cablagem em habitações

EN 50173-5: Tecnologia de informação ï cablagem em centros de dados

EN 50173-6: Tecnologia de informação ï suporte aos sistemas existentes

CLC/TR 50173-99-1: Cablagem de suporte a 10 GBASE-T

CLC/TR 50173-99-2: Tecnologia de informação ï Implementação de sist. de BCT, de acordo com a EN 50173-4

CLC/TR 50173-99-3: Tecnologia de informação ï Implementação de sistemas em edifícios residenciais

EN 50174-1: Tecnologia de informação ï instalação de cablagem - especificações e garantia de qualidade

EN 50174-2: Tecnologia de informação ï instalação de cablagem ï planeamento e instalação em edifícios

EN 50174-3: Tecnologia de informação ï instalação de cablagem ï planeamento e instalação no exterior

EN 50310: Sistemas de terra em edifícios com tecnologias de informação

EN 50346: Tecnologia de informação ï testes à cablagem instalada

CLC/TR 50173-99-1

CLC/TR 50173-99-2

CLC/TR 50173-99-3

 

2.1Ƅ Principais normas europeias aplicáveis às ITED Cabo Verde 
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Para além das normas anteriormente referidas, serão também de se considerar as seguintes: 

Ƅ Recomendação ITU-R BT.1735-1 Ƅ Métodos de avaliação da qualidade de receção da TDT. 

Ƅ Série EN 50083 Ƅ Sistemas de distribuição por cabo (coaxial) destinados a sinais de som, 
sinais de televisão e a serviços interativos. 

Ƅ Série EN 50085 Ƅ Sistemas de calhas e sistemas de condutas para instalações elétricas. 

Ƅ Série EN 50117 Ƅ Cabos coaxiais Ƅ especificações. 

Ƅ EN 50411-3-2 Ƅ Organizadores e caixas de sistemas de comunicações em fibra ótica. 
Especificações de produto. Divisão mecânica de fibra monomodo. 

Ƅ Série EN 50288 Ƅ Cabos metálicos multielemento Ƅ pares de cobre. 

Ƅ Série EN 50289 Ƅ Cabos de comunicações Ƅ especificações para métodos de ensaio. 

Ƅ Série EN 60068 Ƅ Ensaios de ambiente. 

Ƅ Série EN 60352 Ƅ Ligações sem soldadura. 

Ƅ Série EN 60512 Ƅ Conectores para equipamento eletrónico. 

Ƅ EN 60529 Ƅ Graus de proteção assegurados pelos invólucros (código IP). 

Ƅ EN 60728-1 Ƅ Redes de distribuição por cabo para sinais de televisão, sinais de som e 
serviços interativos. Parte 1: desempenho do sistema de percursos de ação. 

Ƅ EN 60728-1-1 Ƅ Redes de cabo para sinais televisivos, sinais sonoros e serviços interativos. 
Parte 1-1: cablagem RF para redes residenciais bidirecionais. 

Ƅ EN 60728-1-2 Ƅ Redes de cablagem para sinais de televisão, sinais de som e serviços 
interativos. Parte 1-2: requisitos de desempenho para sinais entregues nas tomadas de 
telecomunicações em operação. 

Ƅ EN 60728-3 Ƅ Sistemas de distribuição por cabo destinados a sinais de som, de televisão e 
de multimédia interativos. Parte 3: equipamento ativo de banda larga para redes de cabo. 

Ƅ EN 60728-4 Ƅ Redes de distribuição por cabo para sinais de televisão, sinais de som e 
serviços interativos. Parte 4: equipamento de banda larga passivo para sistemas de cabo 
coaxial. 

Ƅ EN 60728-5 Ƅ Redes de distribuição por cabo para sinais de televisão, sinais de som e 
serviços interativos. Parte 5: equipamento cabeça-de-rede.  

Ƅ Série EN 60793 Ƅ Fibras óticas Ƅ métodos de medição e procedimentos de ensaio 
(fabricante). 

Ƅ Série EN 60794 Ƅ Fibras óticas Ƅ especificações. 

Ƅ Série EN 60825 Ƅ Segurança de equipamentos laser. 

Ƅ Série EN 60966 ƄChicotes de ligação, coaxiais e de radiofrequência, pré-conectorizados. 

Ƅ EN 61073-1 Ƅ Dispositivos passivos para a integração de fibras óticasƄ protetores. 

Ƅ Série EN 61076 Ƅ Conectores para equipamento eletrónico. 

Ƅ Série EN 61169 Ƅ Conectores para frequências radioelétricas. 

Ƅ EN 61280-4-2 Ƅ Procedimentos fundamentais de ensaio em subsistemas de comunicação por 
fibra ótica. Parte 4-2: instalação de cabos de fibras óticas Ƅ Atenuação de cabos de fibras óticas 
monomodo. 

Ƅ Série EN 61300 Ƅ Dispositivos de interconexão e componentes passivos para fibras óticas. 

Ƅ Série EN 61386 Ƅ Sistemas de tubos para gestão de cablagem. 
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Ƅ EN 61537 Ƅ Sistemas de cablagem. Sistemas de caminho de cabos e sistemas de escada de 
cabos. 

Ƅ Série EN 61935 Ƅ Especificação de ensaio de cablagens de telecomunicações de pares 
simétricos. 

Ƅ EN 62012-1Ƅ Cabos multicondutores em ambientes agressivos. 

Ƅ EN 62305-1 Ƅ Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 1: princípios gerais. 

 EN 62305-2 Ƅ Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 2: avaliação do risco. 

Ƅ EN 62305-3 Ƅ Proteção contra descargas atmosféricas. Parte 3: danos físicos a estruturas e 
danos humanos. 

Ƅ ETSI TR101290 Ƅ Medição para sistemas DVB. 

2.4 INFRAESTRUTURAS GENÉRICAS 

As infraestruturas genéricas são elementos básicos de qualquer rede de telecomunicações. 
Aplicam-se a todos os tipos de edifícios e topologias de rede, sendo o ponto de partida para a 
elaboração de qualquer projeto de telecomunicações. 

2.4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE CABLAGEM 

2.4.1.1 PARES DE COBRE 

A tabela seguinte caracteriza as classes de ligação e as categorias dos pares de cobre (PC), 
permitidas nas ITED: 

 

Pares de cobre 

Classe de ligação 
Categoria  

dos materiais 
Frequência 

máxima [MHz] 

D 5 100 

E 6 250 

EA 6A 500 

F 7 600 

FA 7A 1000 

2.2 Ƅ Caracterização das classes e das categorias em PC 
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2.4.1.2 CABO COAXIAL 

A tabela seguinte refere a Classe de ligação, em cabo coaxial, permitida nas ITED e de 
imped©ncia nominal de 75Ý. 

Cabo coaxial 

Frequência máxima 
(MHz) 

Perdas de inserção 
máxima a 1 GHz 

[dB] 

Comprimento 
máximo do canal [m] 

3000 21,9 100 

2.4 Ƅ Caracterização da classe coaxial 

2.4.1.3 FIBRA ÓTICA 

A tabela seguinte faz referência às classes de fibra ótica permitidas nas ITED: 

 

Fibra ótica 

Classe de ligação Categoria 

Atenuação máxima a 

1310 nm, 1490nm e 1550 
nm [dB] 

OF-300 OS1, OS2 1,8 

OF-500 OS1, OS2 2,0 

OF-2000 OS1, OS2 3,5 

OF-5000 OS1, OS2 4,0 

OF-10000 OS1, OS2 6,0 

2.5 Ƅ Classes de fibra ·tica 

2.4.2 ARQUITETURAS DE REDE 

A arquitetura de rede de uma infraestrutura de telecomunicações é uma forma de estruturação 
dessa mesma rede, de forma a garantir a comunicação entre os diversos pontos e a 
transferência fiável de informação. O projeto técnico tem como principal objetivo a definição e 
estruturação da arquitetura de rede. 

O elemento basilar de qualquer infraestrutura de telecomunicações é o Ponto de Distribuição 
(PD). 

O PD carateriza-se como sendo um local de terminações, uniões ou derivações entre redes de 
cabos, permitindo a amplificação, regeneração, a realização de testes e o estabelecimento de 
ligações, possibilitando o encaminhamento dos sinais até aos pontos terminais de rede. 

Nas ITED estão previstos três tipos de PD: 

ǒ ATE (Armário de Telecomunicações de Edifício) Ƅ PD onde se efetua a transição entre as 
redes de operador e as redes de edifício. É de instalação obrigatória em todos os edifícios, com 
a exceção das moradias unifamiliares. É o local de instalação dos Repartidores Gerais (RG). 
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ǒ ATI (Armário de Telecomunicações Individual) Ƅ PD onde se efetua a transição entre as redes 
coletivas e as redes individuais, ou entre as redes de operador e as redes individuais. É de 
instalação obrigatória em todos os fogos. É o local de instalação dos Repartidores de Cliente 
(RC). 

ǒ PDS (Ponto de Distribuição Secundário) Ƅ PD sem as funções de ATE ou ATI. 

Existem dois PD típicos num edifício com dois ou mais fogos, o ATE e o ATI. Neles se instalam 
os dispositivos e equipamentos que permitem a flexibilização das ligações, permitindo a 
interligação das redes do edifício com as redes provenientes dos operadores, ou da 
urbanização, no caso do ATE, ou permitindo a escolha do sinal que se quer transmitir para cada 
Tomada de Telecomunicações (TT), no caso do ATI. 

No caso de um edifício não residencial, de um só fogo, pode considerar-se a existência de um 
único PD, que agrega as funções de ATE e de ATI. 

Os esquemas seguintes caracterizam, de uma forma genérica, a lógica funcional de uma ITED 
num edifício com rede coletiva, numa moradia e num edifício construído. 

TT

ATIATE

ITUR ou via pública

Rede Individual

Para montante

(operador)

Para jusante

(cliente)

ES/

CET
Operadores

ITUR privada

ou

Rede Coletiva

Edifício

TT

TT

 

2.6 Ƅ Arquitetura de rede de um edifício ITED 

A moradia unifamiliar possui o ATI como único ponto de ligação com as redes de cablagem de 
operador, ou de urbanização. 

TTATI

ITUR ou via pública
Moradia

(Rede Individual)

Para montante

(operador)

Para jusante

(cliente)

ES/

CET
Operadores

ITUR privada

ou

TT

TT
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2.7 Ƅ Arquitetura de rede de uma moradia ITED 

Para um edifício construído pode ser considerada a seguinte arquitetura de rede: 

TT

ATE

ITUR ou via pública

Rede Individual

PCS

Para montante

(operador)

Para jusante

(cliente)

ES/

CET
Operadores

ITUR privada

ou

Rede Coletiva

Edifício

TT TT

PTI

 

2.8 Ƅ Arquitetura de rede de um edif²cio já construído 

2.4.3 ACOMODAÇÃO DE DISPOSITIVOS E MATERIAIS 

Todos os equipamentos e dispositivos que constituem as redes de cabos devem estar alojados 
adequadamente, de forma a não permitir acessos indevidos, nomeadamente onde existam 
pontos de ligação e distribuição. 

As salas técnicas específicas para alojamento de equipamentos devem ter as condições 
adequadas, nomeadamente em termos de espaço, energia elétrica e controlo ambiental. 

Os cabos são instalados em tubagem que permita a sua proteção, através da acomodação em 
condutas ou outros elementos, de acordo com a figura seguinte: 
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2.9 Ƅ Rede de tubagem das ITED 

A constante evolução tecnológica implica que durante a vida útil do edifício possa ocorrer uma 
necessidade de atualização das redes de cabos, pelo que a tubagem deve permitir a remoção 
fácil dos cabos e a subsequente instalação de novos. 

Deve ser tomado em consideração o tipo de local de instalação, adequando os materiais ao 
ambiente MICE considerado. A tabela seguinte carateriza alguns locais de instalação: 

  

REDE DE 
TUBAGENS OU 

TUBAGEM 

CONDUTAS 

TUBOS 

CALHAS 

OUTROS 
ELEMENTOS 

CORETES 

CAMINHO DE 
CABOS 

(ESTEIRAS) 

CALEIRAS 

GALERIAS 

CAIXAS 

COLETIVAS 

INDIVIDUAIS 

PD 

ATE 

ATI 

PDS 
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Local de instalação Descrição 

Enterrado Abaixo da superfície do solo 

Laje Lajes de betão armado, aligeiradas ou madeira 

Parede Tijolo, Itong, ou alvenaria 

Parede em gaiola Gesso cartonado ou estrutura metálica 

Saliente Instalação saliente ou exterior às paredes ou tetos 

Caminho de cabos Plástico ou metálico 

Corete Ocos de construção, verticais ou horizontais 

Teto Lajes de betão armado, aligeiradas ou madeira 

Teto em gaiola Gesso cartonado ou estrutura metálica 

2.10 Ƅ Locais de instala­«o 

Na utilização de tubos não metálicos, consideram-se as tabelas seguintes, onde são 
especificados os tipos de tubos e as respetivas resistências à compressão e ao choque: 

 

Tipo Designação corrente Resistência Compressão/choque Abreviatura 

Rígido VD 

Média 750N / 2J 

VD 

Forte 1250N / 6J 

Maleável 

ERM/ERFE 

ML Ƅ maleável liso 

(transversalmente 
elástico de parede 

interior lisa) 

Média 750N / 2J 

ML 

Forte 1250N / 6J 

Flexível 
corrugado 

FL Ƅ flexível corrugado 

de parede interior lisa 

Média 750N / 2J 

FL 

Forte 1250N / 6J 

FA Ƅ flexível anelado 

(parede externa e 
interna enrugada) 

Média 750N / 2J 

FA 

Forte 1250N / 6J 

2.11 Ƅ Tipos de tubos 
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Fig.2.12 - Exemplos de tubos VD, ML e FL 

 

 

2.5 CARACTERIZAÇÃO DOS TIPOS DE EDIFÍCIOS 

Os edifícios são caracterizados pelo uso a que se destinam, de acordo com a classificação 
constante dos pontos seguintes: 

2.5.1 RESIDENCIAIS 

Edifícios destinados à habitação, incluindo os espaços comuns ou de uso exclusivo dos 
residentes. 

2.5.2 ESCRITÓRIOS 

Edifícios onde se desenvolvem atividades administrativas, de atendimento ao público ou de 
serviços diversos, nomeadamente escritórios de empresas ou instituições, sedes de bancos, 
repartições públicas, tribunais, conservatórias e gabinetes de profissões liberais, entre outros. 

2.5.3 COMERCIAIS 

Edifícios abertos ao público, ocupados por estabelecimentos comerciais onde se exponham e 
vendam materiais, produtos, equipamentos ou outros bens, nomeadamente restaurantes, cafés, 
lojas e agências bancárias, entre outros. Os armazéns de revenda são integrados nesta 
categoria. Os centros comerciais, pela sua especificidade, são integrados na categoria de 
edifícios especiais. 

2.5.4 INDUSTRIAIS 

Edifícios de acesso restrito destinados ao exercício de atividades, com carácter permanente, de 
preparação, de transformação, de acabamento ou de manipulação de matérias-primas ou de 
produtos industriais, de montagem ou de reparação de equipamentos ou os locais onde se 
armazenem os produtos ligados a qualquer uma destas atividades, desde que integrados nos 
respetivos estabelecimentos. 
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2.5.5 EDIFÍCIOS ESPECIAIS 

Os edifícios especiais são aqueles que não são passíveis de enquadramento direto nas 
tipologias dos pontos anteriores. Considere-se a classificação dos pontos seguintes: 

2.5.5.1 PATRIMÓNIO CLASSIFICADO 

A classificação de edifícios é da responsabilidade do Instituto do Património Cultural (IPC), bem 
como dos municípios onde se integram. 

Em termos do presente Manual, interessa considerar as seguintes classificações: 

ǒ Monumentos; 

ǒ Imóveis de interesse público; 

ǒ Imóveis de interesse municipal; 

ǒ Zonas de proteção; 

ǒ Zonas vedadas à construção; 

ǒ Edifícios históricos; 

ǒ Edifícios de interesse nacional; 

ǒ Edifícios de interesse público. 

Consideram-se integrados nas classificações anteriores, e como tal considerados de património 
classificado, todos aqueles que assim forem caraterizados pelos municípios onde se localizam, 
pelo IPC, ou por outras instituições oficiais que possam atribuir classificações patrimoniais. 

2.5.5.2 ARMAZÉNS 

Edifícios destinados à recolha e ao armazenamento de todo o tipo materiais, substâncias, 
produtos, resíduos, lixos ou equipamentos. 

2.5.5.3 ESTACIONAMENTOS 

Edifícios exclusivamente destinados à recolha de veículos, fora da via pública. 

2.5.5.4 ESCOLARES 

Edifícios que recebem público, onde se ministrem ações de educação, ensino e formação. 

Exemplos: escolas públicas e privadas de todos os níveis de ensino, bem como creches, jardins-
-de-infância, centros de formação e de ocupação de tempos livres. 

2.5.5.5 HOSPITALARES 

Edifícios que recebem público e que são destinados à execução de ações de diagnóstico, ou à 
prestação de cuidados de saúde, com ou sem internamento. 

Exemplos: hospitais, clínicas, policlínicas, consultórios, centros de saúde, centros médicos ou de 
enfermagem, fisioterapia, laboratórios de análises clínicas. 

2.5.5.6 LARES DE IDOSOS 

Edifícios que recebem público e que se destinam à prestação de cuidados e atividades próprias 
da terceira idade. 
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2.5.5.7 ESPETÁCULOS E REUNIÕES PÚBLICAS 

Edifícios que recebem público, destinados a espetáculos, reuniões, exibição de audiovisuais, 
conferências, exposições e culto religioso. Os edifícios podem ter um carácter polivalente e 
desenvolver atividades lúdicas, em regime permanente ou temporário. 

Exemplos: cinemas, teatros, praças de touros, salas de jogo, discotecas, auditórios, salas de 
conferência, exposições, templos e igrejas. 

2.5.5.8 HOTELARIA 

Edifícios que recebem público, fornecendo alojamento temporário. 

Exemplos: hotéis, residenciais, pensões, alojamento turístico, parques de campismo e 
caravanismo. 

2.5.5.9 CENTROS COMERCIAIS 

Edifícios que recebem público, ocupados por estabelecimentos comerciais de vários ramos de 
atividade comercial. 

2.5.5.10 GARES DE TRANSPORTE 

Edifícios ocupados por gares, destinados a acederem a meios de transporte rodoviário, 
marítimo, ou aéreo. 

2.5.5.11 DESPORTIVOS E DE LAZER 

Edifícios destinados a atividades desportivas e de lazer. 

Exemplos: estádios, picadeiros, hipódromos, autódromos, kartódromos, campos de jogos, 
pavilhões desportivos, piscinas, parques aquáticos, pistas de patinagem e ginásios. 

2.5.5.12 MUSEOLOGIA E DIVULGAÇÃO 

Edifícios destinados à exibição de peças de património, divulgação de carácter científico, cultural 
ou técnico. 

Exemplos: museus, galerias de arte, oceanários, aquários, parques zoológicos e botânicos. 

2.5.5.13 BIBLIOTECAS E ARQUIVOS 

Edifícios destinados a arquivo documental, recebendo ou não público.  

2.5.5.14 OUTROS 

Podem existir outros edifícios, que pela sua dimensão ou complexidade tecnológica, possam ser 
considerados especiais, embora não sendo diretamente enquadráveis em nenhum dos tipos 
anteriores. 

Com base na caracterização apresentada dos edifícios especiais, bem como nas regras gerais 
de projeto estabelecidas no capítulo 4, o projetista elabora o projeto que considerar mais 
adequado. 
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2.5.6 MISTOS 

Edifícios que pela sua utilização específica possam ser enquadrados em mais do que uma 
tipologia. 

2.6 FRONTEIRAS DAS ITED 

As fronteiras das ITED são definidas como os pontos de interligação das ITED com as redes 
públicas de comunicações eletrónicas, ou de urbanização. 

A fronteira das redes de tubagens é constituída por três pontos, os quais fazem parte das ITED: 

ǒ Entrada Subterrânea (ES) ï de construção obrigatória; 

ǒ Passagem Aérea de Topo (PAT) ï de construção obrigatória; 

ǒ Entrada A®rea (EA) ï de construção opcional e não recomendada. 

A ES termina na Caixa de Entrada de Telecomunicações (CET), de instalação obrigatória. 

A fronteira das redes de cabos é constituída pelos seguintes dispositivos, que são parte 
integrante das ITED: 

ǒ Secundários dos repartidores gerais de par de cobre (RG-PC) e de fibra ótica (RG-FO), 
localizados no ATE; 

ǒ Secund§rios dos repartidores de cliente de par de cobre (RC-PC) e de fibra ótica (RC-
FO), localizados no ATI, no caso específico da moradia unifamiliar. As redes de cabos de 

fibra ótica, e respetivos dispositivos, são opcionais, embora se recomende a sua instalação nos 
edifícios novos. 
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3 DISPOSITIVOS E MATERIAIS 

Neste capítulo são estabelecidas as especificações técnicas genéricas de materiais, 
dispositivos, equipamentos, tipos de ligações e categorias, utilizados em infraestruturas de 
telecomunicações em edifícios. 

Os projetistas devem ter em consideração estas especificações no desenho do projeto e os 
instaladores devem adquirir materiais que as cumprem integralmente.  

3.1 CABLAGEM 

As redes de cabos, ou simplesmente cablagem, caraterizam-se como o elemento das ITED que 
permite o transporte e distribuição dos serviços de comunicações eletrónicas nos edifícios. 

Existem três tecnologias de cabos para o transporte físico da informação: 

ǒ Pares de cobre; 

ǒ Coaxial; 

ǒ Fibra ótica. 

3.1.1 CABOS DE PARES DE COBRE 

A rede de cabos de pares de cobre deve ser projetada com cabos de Categoria 5, ou superior, 
cumprindo a normalização aplicável, nomeadamente: 

 

Categoria do cabo Cabos sólidos Cabos flexíveis 

5 
EN 50288-2-1 

EN 50288-3-1 

EN 50288-2-2 

EN 50288-3-2 

6 
EN 50288-5-1 

EN 50288-6-1 

EN 50288-5-2 

EN 50288-6-2 

7 EN 50288-4-1 EN 50288-4-2 

3.1 Ƅ Normas que definem as carater²sticas el®tricas dos cabos de pares de cobre 

As caraterísticas elétricas e mecânicas são assinaladas na tabela seguinte: 

Diâmetro do condutor 0,5 mm a 0,65 mm 

Tipo de condutor 

Sólido 

(EN 50288-X-1 e EN 50288-X-2) 

Flexível 

(EN 50288-X-2) 

Marcação na bainha Indelével, em intervalos de 1 m, 
fabricante, lote ou data de fabrico 
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(semana e ano) 

3.2 Ƅ Carater²sticas mec©nicas dos cabos de pares de cobre 

Dependendo da sua construção, e relacionada com o grau de blindagem que se pretende, os 
cabos de pares de cobre são classificados de acordo com as designações seguintes (entre 
parênteses está indicada a antiga designação dos cabos): 

 

U/UTP (UTP) Ƅ  Sem blindagem. 

F/UTP (FTP) Ƅ  Blindagem conjunta com uma fita (lâmina). 

FF/UTP (F2TP) Ƅ  Blindagem conjunta com duas fitas. 

SF/UTP (SFTP) Ƅ Blindagem conjunta com malha (trança) e uma fita. 

U/FTP Ƅ  Sem blindagem conjunta, pares individualmente blindados com fita. 

S/FTP (STP) Ƅ Blindagem conjunta com malha, pares individualmente blindados com fita. 

F/FTP Ƅ  Blindagem conjunta com fita, pares individualmente blindados com fita. 

 
 
 
 

 

 

3.3 Ƅ  Exemplo de cabo F/FTP, Categoria 7 

 

 

 

 

 




































































































































































































































































































































